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Crônica da Cidade

Fui procurar em Clarice alguma ins-
piração para escrever sobre vida e felici-
dade, e morte e dor. Acabei encontrando 
tudo isso no ensaio Brasília: cinco dias. 
Em meio ao mistério de uma lingua-
gem que ela mesmo confessava por ve-
zes não entender, Clarice Lispector des-
vendou parte do enigma da nova capi-
tal e deixou e refletiu com profundida-
de sobre a vida.

“Brasília é artificial. Tão artificial 
como devia ter sido o mundo quan-
do foi criado. Quando o mundo foi 

criado, foi preciso criar um homem 
especialmente para aquele mundo”, 
escreveu. “Se eu dissesse que Brasí-
lia é bonita, veriam imediatamen-
te que gostei da cidade. Mas se digo 
que Brasília é a imagem de minha 
insônia, veem nisso uma acusação; 
mas a minha insônia não é bonita 
nem feia — minha insônia sou eu, é 
vivida, é o meu espanto. Os dois ar-
quitetos não pensaram em construir 
beleza, seria fácil; eles ergueram o 
espanto deles, e deixaram o espanto 

inexplicado. A criação não é uma 
compreensão, é um novo mistério.”

Do nascimento, ela passa à fase final 
da vida: “Quando morri, um dia abri os 
olhos e era Brasília. Eu estava sozinha 
no mundo. Havia um táxi parado. Sem 
chofer. — Lucio Costa e Oscar Nieme-
yer, dois homens solitários. — Olho 
Brasília como olho Roma: Brasília co-
meçou com uma simplificação final 
de ruínas. A hera ainda não cresceu. 
— Além do vento há uma outra coisa 
que sopra. Só se reconhece na crispa-
ção sobrenatural do lago”.

“Não chorei nenhuma vez em Brasí-
lia. Não tinha lugar. — É uma praia sem 
mar”, escreve Clarice, não sei se em tom 
de lamento ou surpresa com a sensação 
que a dominava. “Todo um lado de frie-
za humana que eu tenho, encontro em 

mim aqui em Brasília, e floresce gélido, 
potente, força gelada da natureza. Aqui 
é o lugar onde os meus crimes (não os 
piores, mas os que não entenderei em 
mim), onde os meus crimes não se-
riam de amor. Vou embora para os 
meus outros crimes, os que Deus e eu 
compreendemos. Mas sei que volta-
rei. Sou atraída aqui pelo que me as-
susta em mim. — Nunca vi nada igual 
no mundo. Mas reconheço esta cidade 
no mais fundo de meu sonho. O mais 
fundo de meu sonho é uma lucidez.”

E ainda profetiza: “É urgente. Se 
não for povoada, ou melhor, superpo-
voada, uma outra coisa vai habitá-la”. 
Brasília hoje é superpovoada, mas ain-
da assim algo que a habita nos assom-
bra e precisamos lutar para enfrentar 
esses nossos medos.

A escritora finaliza falando no-
vamente dos “dois homens beati-
ficados pela solidão” que criaram 
a cidade: “Eu sei o que os dois qui-
seram: a lentidão e o silêncio, que 
também é a ideia que faço da eter-
nidade. Os dois criaram o retrato 
de uma cidade eterna. — Há algu-
ma coisa aqui que me dá medo. 
Quando eu descobrir o que me as-
susta, saberei também o que amo 
aqui.  O medo sempre me guiou 
para o que eu quero; e, porque eu 
quero, temo. Muitas vezes foi o me-
do quem me tomou pela mão e me 
levou. O medo me leva ao perigo. 
E tudo o que eu amo é arriscado. 
— Em Brasília estão as crateras da 
Lua. A beleza de Brasília são suas 
estátuas invisíveis”.
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Clarice e a cidade de
estátuas invisíveis

 O presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz, prometeu intermediar uma reunião na Casa sobre os balanços do BRB

Com deterioração dos indicadores do banco público, distritais querem informações sobre venda da 

O 
presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, é aguar-
dado pelos deputados dis-
tritais para dar explicações 

sobre a situação financeira da ins-
tituição pública. Série de reporta-
gens do Correio, com base em re-
latórios do próprio banco, manifes-
tações do Banco Central, análise de 
risco da agência independente de 
classificação Moody’s e do voto de 
acionistas minoritários em assem-
bleia, indica que os números do 
BRB são preocupantes e há um viés 
negativo nos balanços, apesar de a 
instituição apresentar uma ima-
gem de cenário lucrativo. O banco 
tem apostado em parcerias duvi-
dosas como o BRBFla, loterias e, 
nos últimos tempos, ainda aplicou 
R$ 80 milhões em marketing.

Líder do PT na Câmara Legis-
lativa, Chico Vigilante conver-
sou com o presidente da Casa, 
Wellington Luiz (MDB), sobre o 
agendamento de uma reunião 
ainda nesta semana com Paulo 
Henrique para que ele fale sobre 
os rumos e as contas do banco 
controlado pelo Governo do Dis-
trito Federal. “A situação do BRB 
é grave. Se o Banco Central não 
fizer nada, vai ficar desmorali-
zado. É preciso realizar uma au-
ditoria profunda nas contas do 
BRB”, afirma o petista.

Segundo Vigilante, Wellington 
se comprometeu a intermediar a 
marcação de uma reunião com o 
presidente do BRB, na presença 
de todos os 24 distritais. O líder 
do governo na Câmara, Robério 
Negreiros (PSD), esteve com Pau-
lo Henrique em São Paulo no fim 
de semana, mas ainda não sabe 
quando ele marcará a conversa 
com os parlamentares.

Entre os temas que cha-
mam a atenção, está a parce-
ria do BRB com o Flamengo. 
Reportagem do Correio mos-
trou que as perdas com a Na-
ção BRBFla somavam, em 30 
de junho deste ano, R$ 455 
milhões, enquanto a cartei-
ra ativa totalizava R$ 433 mi-
lhões. Dos empréstimos con-
cedidos pela plataforma e que 
ainda estão em vigor, 25,9%, o 

correspondente a R$ 112 mi-
lhões, estão com atraso acima 
de 90 dias. Mais: outros 19,2% 
das operações (R$ 83 milhões) 
estão em pré-inadimplência, 
como o banco classifica as par-
celas vencidas entre 15 e 90 
dias. Reportagem da Folha de 

S. Paulo também mostrou que 
as perdas com as contas digi-
tais da parceria com o Flamen-
go passam de R$ 455 milhões. 

O deputado distrital Fábio Fé-
lix (PSol) já começa a defender 
a criação de uma CPI do BRB. 
Ele ficou preocupado com a no-
tícia da venda das carteiras de 
consignados de servidores públi-
cos e aposentados, quando ha-
via uma queixa de Associação de 

Superendividados com a cobran-
ça do banco acima dos limites 
definidos por lei distrital. Mui-
tos devedores estão ficando sem 
salário para arcar com as parce-
las vencidas dos consignados. Os 
novos credores, bancos privados 
que compraram as carteiras, co-
meçaram a exigir o pagamento 
das dívidas. O negócio rendeu ao 
BRB R$1 bilhão, dinheiro usado 
para cobrir inadimplências e os 
balanços. Mas, ainda assim, as 
contas estão apertadas.

Para registar um lucro de R$ 42,1 
milhões no primeiro semestre 
deste ano, o BRB adotou me-
didas não usuais, como cré-
ditos tributários no valor de 
R$ 71,6 milhões para ficar com 
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A situação do BRB 
é grave. Se o Banco 
Central não fizer 
nada, vai ficar 
desmoralizado”

Chico Vigilante,  
líder do PT na Câmara 

Legislativa

A nossa 
preocupação é 
com a gestão do 
banco em si. E 
especialmente com 
a transparência 
dos dados sobre 
o banco para a 
população do DF”

Fábio Félix,  
deputado distrital do PSol

que o buraco dos três primeiros 
meses do ano foi coberto pelo 
lucro líquido de R$ 85,4 milhões 
computado entre abril e junho. 
Por isso, o resultado consolida-
do do banco no primeiro se-
mestre de 2023 ficou em ape-
nas R$ 42,1 milhões. 

Para Fábio Félix, um dos pon-
tos que o deixou em alerta foi a 
redução do valor do banco no 
mercado de ações. Uma repor-
tagem do Correio revelou que o 
BRB perdeu metade do seu valor 
de mercado em apenas um ano 
e meio, de dezembro de 2021 
a junho de 2023. Isso significa 
uma redução de R$ 4,7 bilhões 
ou de 49,1%. Em 31 de dezem-
bro de 2021, o BRB era cotado 
no mercado a R$ 9,3 bilhões. 
Um ano depois, o valor de mer-
cado do BRB baixou para R$ 6,3 
bilhões. Já havia um certo des-
contentamento dos investido-
res com os números do banco.

Em 30 de junho deste ano, a 
capitalização do BRB caiu ainda 
mais, para R$ 4,7 bilhões. “A nos-
sa preocupação é com a gestão 
do banco em si. E especialmen-
te com a transparência dos da-
dos sobre o banco para a popu-
lação do DF. O governo e a direto-
ria precisam saber que o banco é 
público e, portanto, um patrimô-
nio da população da cidade. Se 
há uma diminuição do valor de 
mercado, por que essas vendas 
(de ativos e de carteiras de con-
signados) foram feitas agora?”, 
questiona Fábio Félix.

O deputado distrital Gabriel 
Magno (PT) também espera uma 
reunião com o presidente do BRB 
para esta semana, com o intuito 
de buscar explicações. Ele tem 
estudado o assunto e pediu le-
vantamentos sobre os balanços 
e recomendações do Banco Cen-
tral relacionados ao BRB, para 
pedir providências ao Tribunal 
de Contas do Distrito Federal e 
ao Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT). “Estamos acompanhan-
do tudo com preocupação”, dis-
se Gabriel Magno.

Presidente da Comissão de 
Fiscalização e Transparência 
da Câmara Legislativa, a depu-
tada Paula Belmonte (Cidada-
nia) tem se dedicado ao tema. 
Ela foi responsável pela reali-
zação de uma audiência públi-
ca na Casa para discutir a si-
tuação dos superendividados, 
com a presença de associações 
de servidores e aposentados. 
A tendência é de que a distri-
tal apoie a instalação de uma 
CPI do BRB, mas, no momento, 
ela espera para a próxima se-
gunda-feira uma reunião com 
o presidente do banco. Caso 
ele não apareça, ela vai tentar 
aprovar uma convocação.

A CPI demanda a assinatura 
de oito deputados no requeri-
mento de instalação. A oposição 
conta hoje com sete integrantes: 
Chico Vigilante, Gabriel Magno, 
Ricardo Vale (PT), Dayse Ama-
rilio (PSB), Fábio Félix, Max 
Maciel (PSol) e Paula Belmon-
te, que se apresenta como in-
dependente. Mas a pressão de 
servidores pode levar algum go-
vernista a abraçar a causa.

carteira de consignados, parceria com Flamengo, queda do valor de mercado e suspensão do negócio de loterias

um saldo positivo. O negócio do 
banco, ou seja, a operação, apon-
tou perdas de R$ 23 milhões 
antes desse artifício contábil. 
Parte desse resultado se deve 
a uma determinação do Ban-
co Central de que o BRB cor-
rigisse inconsistências no va-
lor de R$ 322 milhões nos ba-
lanços de 2022 e 2023. Desse 
montante, R$ 169 milhões são 
referentes a uma reestrutura-
ção acionária que envolveu 
a BRBCard;  R$ 75,8 milhões 
estão relacionados a dividen-
dos do GDF que o banco lan-
çou como seus; e R$ 77,4 mi-
lhões são ligados a uma parce-
ria entre a instituição e a Santa 
Casa de Misericórdia de Lisboa 
na área de loterias.

Como o Correio e o jornal 
português Público mostraram, a 
Santa Casa de Misericórdia, en-
tidade milenar com sede em Lis-
boa que investe em loterias de-
cidiu rescindir a parceria com 
o BRB, aproveitando-se de uma 
brecha. O Tribunal de Contas do 
DF havia considerado irregular 
o negócio de loterias tocado 
pelo banco do DF e suspen-
deu a parceria. A Santa Casa 
de Misericórdia, sob nova ges-
tão, decidiu anular o acordo. 
O Banco Central também não 
aprovou o negócio que era 
uma grande aposta do BRB.

Por conta desse revés e da 
orientação do Banco Central, o 
BRB republicou o balanço do pri-
meiro semestre de 2023. No pri-
meiro trimestre deste ano, depois 
das correções, o lucro líquido 
anunciado pela instituição, de 
R$ 69,9 milhões, se transformou em 
prejuízo de R$ 43,3 milhões. Os 
dados do BRB mostram, ainda, 
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